REFLEXÕES SOBRE O SEMINÁRIO “ MEMÓRIA DE LA SHOÁ Y LOS DILEMAS DE SU TRANSMISIÓN” 
9 A 19 DE AGOSTO DE 2010, YAD VASHEN, JERUSALÉM

	ASPECTOS MAIS POSITIVOS


   1) - A coordenação e as constantes preocupações da Eliana Rapp;

   2) - O grupo - pelo tipo de relações e sinergias criadas; 
                       - a grande responsabilidade e pontualidade demonstradas;

   3) - A filosofia educativa do Yad Vashem: 

- o antes, durante e depois 

         
- como trabalhar, construir a memória e criar a identidade de um povo;

   4) - A qualidade e quantidade dos materiais produzidos pelo Yad Vashen;

   5) - A concepção arquitectónica dos Museus: Novo Museu Histórico de Yad Vashen e  
         Museu do Kibutz Zohamei Haguetaot, não só pelo seu aspecto exterior, mas

         principalmente, pelos seus conteúdos, respectivas metodologias e aspectos 

         tecnológicos;

   6) - De uma forma geral, a qualidade dos conferencistas;

   7) - Aprofundar conhecimentos e metodologias;

   8) - Analisar localmente a evolução geo-estratégica de Israel e a situação no Médio 

          Oriente;

   9) - A utilização dos sobreviventes como agentes vivos da História e formadores das

        novas gerações- “ As Lições da História”;

  10) - A valorização da História de um País.

	ASPECTOS MENOS POSITIVOS


1) - Faltou o devido apoio/informações nos primeiros dias como conhecer Telavive e
principalmente Jerusalém.
2) - Alguns conferencistas não terem, por vezes, respondido cabalmente às perguntas apresentadas pelos participantes. Um desses conferencistas afirmou que um historiador não coloca “ s…”, ou seja, hipóteses explicativas. É uma concepção positivista da história, com a qual não me identifico, pois defendo a história  como uma ciência que nos ajuda a compreender o passado, a explicar o presente e fazer-nos reflectir sobre as Lições da História e o futuro comum;

3) - Os almoços no Yad Vashen : sempre sandes e maçãs. Não era possível alternar com uma fatia de pizza, por exemplo ?

	SUGESTÕES PARA PRÓXIMOS CURSOS


1) - No dia da chegada e para que os participantes não estejam horas à espera do chek in do quarto, essas horas podiam ser aproveitadas para um tour a Telavive;
2) - Na segunda noite realizar-se um tour por Jerusalém, com a finalidade de apresentar
diversos locais que, nas noites seguintes. seriam a pé melhor conhecidos pelos participantes. Neste contexto, podia ser entregue uma folha informativa com o número de alguns autocarros e zonas de destino e chegada. Desta forma, seriam melhor rentabilizadas as informações constantes nos guias “American Express”;
3) - Uma sessão dedicada aos justos e como o grupo era português, focalizando o papel de Arístides de Sousa Mendes;

4) - Sessões teórico-práticas no Museu de Yad Vashen, exemplo: a sessão sobre “ A Vida quotidiana no Gueto de Varsóvia”, podia ter sido ministrada, com o material existente nesse local uma vez que houve uma sessão de quase 4 horas a visitarmos o Museu referido e na  sua parte final era muito difícil ao grupo acompanhar devidamente, por estarmos muitas horas em pé.
	APRECIAÇÃO GLOBAL


        Extremamente satisfeito com este seminário, o qual deve continuar.

        Para mim, a sua principal mensagem foi esta: As Lições da História no Monte da Memória.

O Professor participante  
Filipe Xavier   







